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DAS INDUSTRIAS VlHaRANBNBBB 

Excesso de reforma liberal 
detrimento agrícola o industria 

em 

(Continuação) 

Decerto que pode ainda 
acrescentar-se como uma das cau- 
sas da transformação rapida da. 
sociedade minh-ota. da precipita- 
ção da mina de numerosas casas 
da província, a extrem: facilida- 
de com que, pelos novos systemas 
de viação, o [.trtltiªnO se trans— 
porta às praias e terras mais pu- 
pnlosas, onde os divertimentos o 
861111380), e as norasleis de lo- 
xo o subjugam (l 

. O prejuise d esta parte res- 
peitavel da classe de proprieta- rios, o seu quasi anoiquillamon— 
to, 'a não tem lacil remedio. O 
mel tor tem—sc encontrado nos 
enlaces com noivas bem dotadas. 

_ Mas () prcjniso social mais «temeroso, resultante d'este regi- me da pipi-iodado, tendente a. aggravar-sc, consiste cn'dcnte- mente no depanperamcnto agi-i- 
cola pela pnlvorisação improdu- ctiva dos predios, pela amortisa- 
ção excessiva em poder do grau- 
de capitalista-ne pela instabilidade 
d'uma classe, que produzirá em 
numero avultado uma nova col- 
lecção de cidadãos perdidos, que os francezes rom propriedade iu— 

“ einem na denominação generico 
de—déclnssds, (Pául Gere Des 
populqtions dangerous“). 

E ainda tempo de encravar 
& rodadªcstodcsrairamento dou— 
trinal. reduzindo a contribuição 
nas transmissões patrimoniacs, 
regulando a divisão ou partilha 
dos predios de modo que se não pulverisem, protegendo a emphy- 
tense. e o censo, probibindo o 
arrendamento a longo praso, su- 
perior a dez annos,“quo se serve para simulações, probibindo a letra de cambio (2) fora das tran- 

(t) Vid. .it. Gomes, pag. 66. 
(:B) A [acuidade concedida aos 

não GUHIIDBI'CÍBMQS do uso da letra de cambio. ou de terra. tem sido a causa de frequentes e descaradissi- 
mas tadroeiras. A letra, pela sua 
facilidade da factura e pelo segredo 
das operações tpo». a determinam. 
invadiu as povoações rumos, e en- 
contra—se nos cesaes. como nas ca- 
banas , no fundo dos ralles, como 
nas cumiadas mais alpostres! Todos se [ulgzun com habilidade para eu- cher as letras. & d'oqni rem incal- culaveis prejuisns pela nullidade da fórum; e alem d'isto as fraudes são constantes, e não e raro ver os la- vradores ignorantes victims do do- 
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secções corumeroiaes, supprimin- 
do as pequenas circomscripçocs 
districlacs, contarcãs, concelhias 
e parocbiaes, que só servem pa- 
ra aggravar os encargos, crcan- 
du—sc os banws rnracs «tonto in- 
dicou o nosso talentoso consecio 
() snr. dr. Franco Castello Bran— co nas provas do seu ultimo con- 
curso, e () propõe o snr. Ulireira 
Martins no citado projecto, ga- 
rantindo e foram contra dema— 
sias do senhorio, mas obstando 
a simulações de iorciro em detri- 
mento do senhorio. decretando 
em summa todas as rclortnasque 
foineotem a agricultura, desafo- 

lo e arteirices d'egoistas ambiciosos 
e dosalmados. Em tuas condições, 
o uso da letra converte-se por um 
lado ent escola do ímmoralidade, 
por outro no convite legal a prati- 
cà do crime ! 

Não obstante estes inconve- 
nientes frevpmutissimos. já vulga- 
rissimos. toco constante de ruína das familias. o novo e soh muitu considerações eacolleitte ' projecto do codigo commercial mantem a plena liberdade cambial ! 

Diz o relatorio : «Sem deseo nhecer. e menos querer occultar, os abusos a queo systema actual tem dado origem, ou servido de pretexto. entendo. comtudo. que não ha razão para e modificar. 
R . . . - . . . . . . . - . . . . . . - . . . . .  «Restringir a faculdade d'as- signar letras de cambio aos nego- ciantes implicaria prohibir. quasi absolutamente. :: pessoas não com- merciantes a pratica de quaosquer actos de commercíoJJont effeito, um dos mais poderosos, senão o mais poderosos dos instrumentos por que se exerce a mercancia, é a lo- tra do cambio. Assim. arrancar das mãos do qualquer cidadão esse ar— ma para a conliar só ao que fôr commerciaote, o mesmo e tolher :iqnelle o exercicio de actos da in- dustria. para a qual a letra (» prin- cipalmente destinada. Ora. o pro— jecto faculta a todos quantos forem civilmente cartazes. a liberdade de praticar surtos de commercto. «& por isso. cuherente com esse urincipío. estabeleceu que a cmnmercialidade de qualquer acto provenha, cut ro- gra. não ela qualilicação das pessoas que n'a—lle intervem. mas sua da propria natureza fl'olle. Não podia, pois, sem faltar a logica. tolher aos não commerciantes o uso da letra de cambio.» 

Cnntinuará pois a liberdade da fraude incorrigível sómente por aquella razão logica. como se nas relações sociaes fosse possivel pau- tar todos os actos por preceitos in- (terriveis e uniformes ! No commer— cio, o uso das letras e de necessi— dade ahselocta; fora do commercio. é tão dispensarel, que o codigo ci- vil exige a escriptura publica para os emprestimos de quantias exce— dentes a mesmo reis. Eis outra —razão logica—para conclusão con- traria it do relatorio. 

guem e desenvolvem a industria peeua ia (rid. n.D “2 vol. IV, 
d'estaªierista—excellente artigo do snr. dr. Alberto Sampaio), e mantenham no campo. sendo a pureza paradisica, pelo menos 
a moralidade nas transacções, 
abalando-se e. pratica de fraudes, com que perniciosamcnte se està educando a alma popular. 

(Cominúa) 

*»ãasªm'êã-â— 

FELICITAÇOES 
Continuamos a publicar as felicietçfoes que foram dirigidas a SS. MM. e AA.pcla illm.ªC.amo- 

ra e outras corporações, por oc. casião da visita dos augustos via- 
jantes a esta cidade, assim como uma felicilacão que os alumnos da Escola Industrial dirigiram ao snr. Emygdio, Navarro, ministro das obras publicas, quando .ihe entregam a penne d'oiro: 

Na. inauguração da 
estatua 

Solution: 

A camara de Guimarães 
agradece respeitosamente“ :: 
Vossa Mapcstade a subida ben— 
rn que Ibo foz. vindo inaugu- 
rar um monumento duas vezes 
sagrado para todos os rima- 
ranrnses; sagrado por uma 
homenagem ao fundador da 
autonomia portuguesa, sagrado 
por ser um protesto contra os 
prophctns da desgraça que vê- 
em em toda" parte symptomas 
de uma decndrncia nacional, 
cujo ultimo termo será o com— 
ploto aniquilamento da nossa 
personalidade politica. . 

Esta terra. que se gloria 
ele ser u berço da monnreltin e 
que tem bem presente a histo— 
ria de borne que nasceu dentro 
dos Sons muros, e a historia 
dos seus successoros. possuo 
uma fé muito robusta no futu- 
ro para se intimidar com maus 
egouros. Se o Rei. que alem se 
levanta em efiigic. riu, talvez 
n'erte mesmo lugªr. destilar 
diante de si as hostes guerrei- 
ras, de que necessitava para 
conquistar o territorio que ha- 
via de tºrnar-se tantosu com o 
nome de Portugal. o Rei de 
Portugal vc tambem hoje pas- 
sar ante si um sem nmncro de 
corporações cheias de entbu- 
sinsmo e de espiar-noa pelas 
conquistas proprias do nosso 
seculo—as conquistas do pro- 
gresso em todos os ramos da 
actividndo: humana. 

» ro () Operario Iueta com a indi- 

Certamente Vossa Mages- 
tade encontrar—& em todas as .lcrras do reino as mesmas :tr- 
dcutes aspirações. e não ha sombra (lo_duvida que derruba— .rá todos os obstaculos que pos- sath tolbol-us no seu desenvol- 
vimento. 

Por isso no profundo agra- decrmcnto.que o povo de Guima rães reitera a Vossa Magcstnde 
por ter vindo engrapdocor—lhc o sua festa querida, junta elle uma fervorosa saudação no es- clarecido monarcha. que ha de aeeentuar poderosamente d'cste glorioso paiz. 

Guimarães, em sessão,:tos 19 de outubro do i887. 

Na inauguração das 
asco! as 

Sennon 

Foi sempre illjcito parente : humanidade“ dizer aos dos.- herdados da fortuna que chega— ram tarde ao banquete de vida. Hoje não e somente illioito;tor— 
nou—se perigoso tambem. 

Arrancaro maior numero 
a minoria. causa principal das grandes pertubações sociaes,uâo resumo já um simples dever moral, impõe-se como necessi- 
dado aos cstados. 

De ha muito se pergunta como resolver o terrivel pro— blema do pauperismn, e ainda 
se não descobriu solução dl- versa de do abrigo à invalidez, 
e da habilitação dos validos pa— ra o trabalho, que cumpre pro- 
teger como uma geral utilidade. ecomo uma garantia commum, 

Graças a caridade vimara- 
nense, possuimos aqui bastantes hospitaes e asylos; mas não ra- 
grucia. porque nem na perfei— 
ção nem no preço do manufa- 
ctura compete com estrangei- 
ros. Para competir carece da 
luz da instrncção que la ióra 
mostra o caminho aos que se 
dispõem a trabalhar. e que em 
Portugal nllumia à "lingua de 
escolas pl'ºi'iSsionaes. Eshtbcle- 
cel-as, como reformadores de 
antiquados processos Icones, é 
seimar :: nbundaucia no tugu- 
rio do pobre. é cnnvertcr pro- 

A camara munir-tpai de Guimarães. coogratulnndu—so por tão ::uspicioso facto agra- dl-ee a Vossa Magcslado. a Sua Mttgcstado a Rainha e e Suas .rltczas a honra de distinguirem 
com n suapugusta presença a inauguração a que ventos pro- eedrr. o_l't-liritamlo o governo de Vossa Magostudo Pein lor- gueza de vistas com que resol- vr completar o pensamento do seu antecessor. folga de Ver acolhidas estas fecundos inicia- tivas com igual imparcialidade e com o npplnuso unanimc dos povos, nunca recusado ao que se firma na 'ustiça e no cun- vonicncia pu tica. 

_ —  

. 
| 

Felicitaçâo da Ordem— 3.“ de S. Domingos 

Senuon: 

Levado“ do entltnsiasmo vivo e cortical do povo“ d'e Gui- marães que senda na Pessoa Augusta de Vossa Magrstado, a soberania do poder (Ine rege a nação portugneza e a superiori- dade do espirito o das qualida- des de rei que lhe nobilita a patria—do poro ne tem :: consciencia firme e mfnllivel de que sendo e acclama, em Vos- sa Magestade.a suprema. garan- tia da ordem social. da paz. da justiça, da prosperidade e da liberdade. 
Levado na maré enchente d'csta alegria cornmum. d'osta expnnçâo ineifavele excepcional da vida popular que festeja , 

que ama e. que applaude e que é. na hora presente, a grande eloquencia de um povo que quer agradecer a honra insigne que Vossa Mogi—atado. magnaoima'c compiuconlo, ao dignou confe- 
rir-lhe com a sua visita espon— 
tanea e aii'ectuosa. o prior e 
uremridsda Ordem 3.8 d e ,  S. 
Domingos da cidade de Guima- 
rães , pelo que sentem de si e pelo que sabem do querer e 
sentir de todos os seus irmãos, 
roem aqui, Senhor, na solemni. 
dade d'csto momento de indis- criptivel regosijo. (lescntranlmr umViva ! de mais íntimo de 
suas nifeiçõcs pntrioticas :i Mo- 
narchia Porttlgurzn que refulgn letarios que narram em pro- 

ductores que contribuemAbon- 
çoudo dinheiro tão reproducti- 
vamentc gasto! 

Os governos de Vossa Ma- 
gestado, ecoando u'esta pequena 
Manchester portuguesa pri- 
meiro uma escola industrial 
theoriea, e agorauma pratica. 
mostramcomprehender a Sua 
elevada missão. 

.o- 
v '  . nu. - 

tão glorinsnmente na Pessoa 
Augusta de Vossa Magestade, 
um Viva que soava para sçmpt'ti Com a mesmo intensidade no 
esplendido concerto dos act-.la- 
maçocs (: dos vires que . felici- 
Sua Augusta Esposo a Rainha. 
e toda a Fntttiiil' Real em Gui- 

,_ , » , ._jf' vr, 

' ª.'.;&.=!:n'=.—F—º. . d- 

'marãcs. e que felicitamGuima— 

tem El-lteio Sor. D. Luiz Lº, . 
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() Counter-5350 de Guimarães 
--..  ..— 

._.-n._..— . 

rães em Suas M ngm—todª.— e Al- 
loznl . 

20 de outubro do “387. 
Prior—Sebastião (lu (Justa 

ViP-it'll L r i t e .  
“nb-prior —-- Eugenio da 

Costa Santos Vaz Vieira. 
Secretario—Antonio Joa- 

quim do Mello. 
V'lgªl'iu do ettltn—Átllnttio 

Pereira Monda-s. 
Mesh-r dr. Nni'i-istls—Rn- 

rtlrign Augusto Alvos. 
Zelador geral—Joaquim 

Antonio da Cunha Guimaraes. _ 
Thrsouroiro geral —— José 

Maria Leite. 
Caixa do hospital—Auto- 

nio Mendes Cuimarors. 
Caixa dos rutt 'ormlus—Josê 

Clemente Jacome. 
Theaourriro do Lauspºl'l'tlí' 

——-Altluttin lªt ' t 'rt ' lra Horti-'S- 
Corr.—cultura:» ——.ll.'tuu<l «loi-é 

da Silva. 
errinu Augusto lit-zur, 
Zelador-'s da rrl'o—Simãu 

Mundos (;ttillltll't'lu'h'. 
A-vrlluu tia Sil-va. 

lªelicitação d'A suo- 
claçâo Clerical 

Snanon 

Á Associação Cloriual.Vi— 
marenso, no auge do maior con- 
tentamento, vem felicitar oMo- 
nareha Portuguoz que, ltlo |i- 
beral como generoso. avalia de 
conferir no povo viinaraan-nzse 
uma honra [no grande como Sl- 
slgnifloatirn. A velha Araduoa, 
n heroina d'outrus eras,clectri- 
sedo por um enthusiosmo Viv-i- 
do, acaba de saudar VV. MM. e 
A A .  no seio d'uma oraçao. a 
qosil mniloembora aiqumn dos 
(lost—josíntenlissinios dos seus fl— 
llios lniosos e dos. Il'lt'l'lltni inol- 
vidavt—is que uxomam a Magos- 
tade Fidolissima. rebentou es- 
pontanea de todos os corações 
como testemunho eloquente 
d'um preito sincero e honrado, 
como 'ª» ami-mo tão ,'_ colhi-gorioa 
d'um amor ardonliss:tno,sagi-a. 
do. a toda a Fotuilia Real-Nós, o 
clero, à sombra da cruz. d'esse 
estandarte-cosmo olila que Vos 
tanto nmaes, exu tamos juhilo- 
ªos quando o berço da "touar- 
ohia dia agi-'. M: Eu adoro o 
Vosso tin-one: Pois bem. 1.) clo- 
ro rendo—vos :: mais candida ho- 
menageni,dizendo-vos que Gui- 
marines não sabe mentiram Boi, 

Guimàrãosuºl). dªoutubro 
1887. 

No offer—acimento da 
peuna dºouro ao liªr-j 
' uol-inistro das obras 

publicas 

SENHOR 

Os alnmnos da escolniindnstrial 
(«Francisco d'llollaodan veem res- 
pelmmeotegdepori ,nas'; mãos de 
vossa eito-ellenuia o testemunho da 
sua gratidão. a manifestação do 
seu reconhecimento pela creaçio 
das escola prolissiooaes com que 
vossa excelencia se dignou dotar 
esta cidade. 

Não ha muito ainda que as 
classes mdostriaes d'esta cidade j,... 
liam em completo abandono dos- 
ourad'as da proteccio oiiiciaI, sem 
a mais ligeira noção ensino 
propriojqne as fizesse melhorar a 
progredir-. A' elevada iniciativa 

d'um illusho produces-mr de russa 
cxrrlloncia se dow-. :| findar-.au da 
escola de desenho indu—trial, pos- 
teriormente ampliada com a azoo- 
xnção do uovas calheiros. (Zonta apu- 
lins tros anoos do existencia este es— 
tabelecimento o a avultado matreu 
l a .e  a assidua frequencia dos seus 
aluinn-is. são demoostação ha.-n 
evidente de que Guimarães não 
llªãpt'itzrl os elementos do seu pro- 
gt'rsso. que oomprªhomln que da 
inctrnorãn terhnira é que hit—flo vir 
a rrgonurarãu da sm ln Iustria da 
qual dependo o seu futuro rr'onomi- 
eu e soi-iai. 

A inauguração das olfminas r- 
escolas prolissionnas que vem abrir 
uma em nova para as industrias 
d'este concelho. é por esta razão 
acolhida com verdadeiro juhilo. e 
os si;;nalarios, convencidos de quo 
vossa excielloocia continuará a pro- 

Ill'iltli':l!|:lu este estabelecimento 
mo; 'l'llil'. n.". necessidades o forum 
tºxigitirlo. idem preu-ir a vossa ex— 
n'rllmutia t'lll sru muito «: n. tie ln- 
dov. os sms canil.-gas. a homenagem 
do Sell n-spoito «: o tostornuuim do 
>eu rua::utlltiuitnruiu. 

"(Sagun—so M nudignntrlmn.) 
, 

Camara Municipal 
sassâo “.uma na l3 ofimrunno 

Entr. part. do ' C. de Gm'mnrães. 

Sub a presidencia do snr. aon- 
do do Margarido & estando preson. 
to:: us? snrs. vereadores José de 
(lastro Sampaio, José Ferreira d'A- 
hreu, visconde de Nespereira. Joa- 
quim ileãioiraaílªorreira do Ama— 
ral. Sansa Junior. Costa Braga. Ao— 
tonio lose Fernandes. João Baptista 
Pinto da Cunha. o José Martins da 
Costa, ahriu se a sessão :is l l  lio- 
ras da manhã. ass:.stín'lo tambem 
o snr. administrador do cimoolbo. 

Acta approvada. 
Len-se um ollicío do snr. di- 

rector geral da repartição do com- 
meroiu e incluelria. convidando a 
camara a concorrer com alguma 
quantia para o edilicio da escola 
industrial. 

A camara resoiven concorrer 
com a quantia do 7 contos de reis 
quando for anctorisada a angmentar 
a percentagem do imposto directo 
municipal, pedindo que com esse 
subsidioEse extit'oprie o campo todo 
do Proposto. 

lá"-fªll] -se dois olliitiosl'lo sngover 
nadou-civil :la districto de Braga de- 
clarando que «) govrruo desejava que 
as camaras municipaes se avi-unem 
com a fazenda pelo imposto do real 
d'agnajdos generos :: consumir em 
cada couoelhomomproimttt-ndo-se o 
governo a não augmentar as avenças 
durante trez mas e a auctorisar o 
Wahrireiinonto de'harreifaa ele. etc. 

llrsulvntl-su nouveaúuma coin- 
missão para estudar o assnlnpto. A 
commissão ficou oolnposta dos snrs. 
prosidonto 'da camara, dr. Luiz 
Martins o visconde de Nespereira. 

Len—se um outro ollicio do 
snr. governador civil, pedindo ln— 
formações da camara ricerca do ma- 
ximo de porcentagem que as juntas 
de parochia pctnlerão lançar para 
as suas despozas no futuro anno de 
1888. 

Resolveu—se encarregar a com- 
missão de fazenda e administração 
de «estudar o assompto. 

Lou—so um ollicio do anr. ad- 
ministrador do concelho àcerca do 
fornecimento de armamento para 
os cabos de poiicia. 

llewlreu se envial-o a com— 
missãu _de (atenda a administração 
para dar o seu parecer, 

Leu-so inn ol'licio do snr. 
soh inspector d'inztrucção primria 
com a copia de parte da acta_ da 
sessão das conferencias pedagogicas 

togar as classes a que pet-tomem." 

apresentou uma pixipumla para 50: 

mu um foi ronsigunlu um voto do 
louvor ;i lllut." Caruara. 

l i ª—ultraje agitilecºl'. 
Lou-si: o ri—laturiu da run'tt'tlía. 

são municipal àouroa das delihu-ra. 
ção: tomadas nas Seia.—"Fins de julho 
o set «nbr->. 

Foi enviado à rnnnnissão 
fazenda :: administrar-ã,: 

hou sr uma proposta relativa- 
mente ao porteiro do monitoria, 
que foi ag.;mwado. 

LQII'SU umª proposta da mnt— 
missão municipal dentro do um 
aforamento do terreno baldio na 
[reguezia do “crânio. 

Enviado à «intromissão de la- 
zenda o administração para dar o 
seu parecer: 

0 snr. ] »aquia doideira ein-o 
sentou uma proposta. que foi lida. 
relativamento á Cadeira d'iustrucçãn 
primario para a frogngia de lira 
thife. 

Enviada à cornmissão d'íns- 
trucção para dar o seu parecer. 

U snr. vismnde do Novspereira 
apresentou uma proposta para ser 
incluiria no plano das ostredac mu 
cipaes uma da Pisca à porno de Sor- 
ves. 

Enviada 51 commissãa d'ohras 
para dar o seu parouor. 

U sur. José, do tlarir.) Sunpaio 

de 

altera-io o art. l.".lo rogulonuntn 
do Cdlllllt'l'lu. ' 

Enviada ;. oomntissão do hy- 
gione para dar o seu paro-ont". 

Approvon-si os pmiocto: 0 
planta.—' da estrada) cunm'lllín n.ª l l  
da Trofa ao Aron itoznprrheuzlido 
entre as Taipas u Brito. 

hªll—.Ele .um requerimento do 
snr. Manoel Mar-pus Guimarães, 
de S. tllamlio. pedindo licença para 
prosegnir uma mina polo leito da 
estrada até entrar em terreno seu. 

Deferido sem prejuiso do pu- 
blico e de terceiros. . 

Leu-se um requerimento do 
snr. Antonio Joaquim da Silva For- 
nandus. do (lastrlloes. pedindo Ii— 
nença pai-a_prol'umlarum poço e mi— 
nanpam UjllliSCGlllB. 

Deferido sem prejqiso de po- 
blico e. «logítrroeiros. 

Em ronlormidadn dos artigos 
i.“, 7.“ o S-º do il.—mºnto de E l  de 
setombao)procedeu—se á subdivisão- 
polas l'reguezlas do concelho do 
contingente para o exercito e para 
a armada. 

Resolveu-se que na sessão sn- 
gnintoirntrasse em discussão os 
orçamentos surplomentare & ordi 
nario. 

E não havendo mais nada a 
tratar ievantou-se a sesuão, eram 2 
horas da tarde. « 

ªrruinar 
Regressojdaamilí a 

real 

Regressou a Lisboa;-"': fami- 
lia real depois de ter visitado 
as colados ejvillas mais,“,1 impur- 
lanlcª do Minho. 

'Em toda a sua excursão 
88. MM. e AA. foram "alvo de 
Vivas e profundas manifestações 
do sytnpatliia e respeito. 

A allllãl. real deve estar 
satisfeilissima. 

A cidade de Guimarães, 
apesar de ter sido eliminado do 
itinerario ollioial que SS. MM. 
e AA. haviam de percorrer, grata 
à amabilidade, consideração o 
subida importancia d'el-rei, que 
declarou—que lhe”: seria muito 
agradavel a sua visita ao berço 
da monarohia—, a cidade do 
Guimarães, repetimos, não so ro- 
oebcu brilhante (: imponentemen— 

' (il) dios. 

tc os regios viajantes. corno tam, 

bem. na hora do dropa-lida, não 
deixou de Ieslemnnhar a 58. 
Mil. o AA.:i sua grill? ião, indo 
:'t Trufa a presentar-lhes as suas 
ultimas saudações. 

Estiveram alli a] Camara 
Municipal, as Assortiaçõrs (lotu— 
titot'cíal,.-lnºti<tica e Cloricul, Mun- 
ic-pio Couniicroial, Cluh (Join- 
mrrcial. Boris-dade .“darlins Scir— 
lilªiªlltn, .º-ocrorros Marinos. Horn- 
[loiros V..:luntarios, l'ultllllir—Sãnll'l 
monumento, rompanliia dos lia— 
nlms de Visella, Grupo dos En- 
lllllslztslas, corporações de cuti— 
loiros e ocrrallioiros. oioiros. al- 
faiates. (: as CMUH.” milf.“ ron— 
rIBSSu do Margarida e filha; |). 
Maria de Freitas Sarmento. o os 
surs. juiz do direitº, delegado 
do procurador regia. administra- 
dor do concelhoocorctario da ca— 
mara, Luiz o ['lrtn'ít'iae Cardoso, 
dr. Sarmento, lªvro-ira Caldas. 
imprensa loi-al elo. de. 

, A  família real receitou os 
respeitos de todas usuario.—“..mas, 
scn-io levantados vivo» pelo snr. 
mundo do Margarido aos regina 
viajantes,. que foram on'liusiasti- 
ramento corrospoudidos . 

A' partida do eotniloio I'L'd] 
houvooovas acelamaçocs. 

-——<=oo—-——— 

Caminho de ferro 
de (L'havees 

No proximo numero reunir—nos- 
emos mais uma ret ao raminho do 
ferro de Chaves. fomato ver a- 
smnmsio d'azpielies que não trepit-i 
dam um rotear os interesses dos“ 
outros subam mal candido orª- 
gnlho e falava aspirações, que mais: 
rebaixam do que eunohrecem. 

Ao iilnstro e talentoso minis- 
tro das ohms puldicas somente pc- 
diremos justiça alliada ao interesse 
geral do paiz. 

. _ ,  ' %  

141061108 

O snr. dr. Caetano Mendes 
Ribeiro. nosso contcrraneo, non- 
sorvadur do r-gisto predial na 
comarcado Paredes, obtuvo li- 
cença para gosar 29 dias do li- 
ia-nça anterior e nova licença por 

ª ” . . — —  

Honra. ao merito 

O snr. Antonio José Ba lis- 
ta Guimarães, marceneiro. d esta 
cidade, recebeu a oeguinlo carta 
do .»ur. conde de Brrtiandos, re- 
latim às I::inquiniias que offere— 
(tcu a S. M. a rainha e a S. A. & 
princcza D. Amelia : 

.Snr. Antonio José 
Guimarães. 

Baptista 

Suas Magestados e Altezas en— 
carregam me de. lhe agradeoer os 
banquinhos muito bem todos que 
lhes olieracou em Guimarães, e re- 
cormnendam-me que lhe aiflrxne o 
.luanto é agradavel ti [teal Familia 
poder elogiar a obra d'um artista 
poritlglltiz. 

lt. Paço do Bom Jesus 27 de 
outubro de 1887. 

C onde de Berti-andes 

Vado: de enviou- 

g a . . . — * —  

" 5
. _

 
AL

 

lªullecísnento 

Nas Caldas ri.». Visnlln. victíma .l'mnn pneumonia dupla. fallerrn 
ultimamente u : r r .  p'rlrr Domingos José Lopes. priun'i'ªtnrtu do "ole 
Visolioose. « [ 

Deixou tcslamrnlu nas notas do Iabollião «lªr.—"a oirlml», snr. Jo- 
sé da Silva lia—m Ulllill!l'ã'is_ feito 
no to.—apura do diz: um que follo- cou. 

Fer. as tf'uttlttli's d..-posições : Qurr que u.. pr.-iso do um an— nn. t l t ' lS " o  seu fallen: mento, se :tolnln'rui ild! raiº.—rs por sua alma 
o ao por alma de D. ltita, morado— ra que foi na casa da Hamada, das 
Caldas (lr s i ia. 

lloixa pn: 'uma «o vez a Sua 
irmã Maria Lupus, lunl'dduhi no lu- gar da l'in'lutlíl. !!.I l'rnuorzia de S. Miguel due Unidas, a quantia de no.,-anim ruir. 

.» Su."- a'rixula Maria Emilia da Cnnreirãn W'f'l'i'll"l. ousada com A;)illinxt «ln Jin.—“ln. li.-ga por uma so rnz MUS-""i? rv's. 
A' sua r't'i'ollU Luiza de Freitas, Cftsfltizt m::i lªrrmrísro José Pinto. deixa uma morado d': casas com tr-rra «lv l-orta. situada na rua do Modi'u. 'In ruir-rida fra-goozia do 5. Align: ! da— (Doidas. 
“lili-ii: por um:: so voz a rada criam o' rriala que estiver ao aor- riço n'v-ii- [n.—[n.lur a quantia de Iii-)tlllil rui-=. «ºxre-pluundo os já 

. entitullil'l'l'lns 
Instituo p-n'nniro. geral almi- versa! lh'l'doiru » tostauieatoiro do rrmarwsovuto da sua herança lo rowlm." «ur. drão Evangelista da Costa Veiga, autuado da freguezia de 5. Miguel das Caldas. 

— —  " ' — _  _ 

Wªlitª. nvelaticia 
Como promºvemos no nosso 

numero :rnter'or, vamos informar .,,— onssos leitores da rezepção que 
: ridmlo taz no dia ll ao venerando prelado da diocese. 

S. entº rev-l."..sorã esperado, ' a rouvite «l“nma grau-le eommlssão 
do sora. er-clesiastiros, nas Taipas, por todos as ei'mtorirlades civis ecciesiasticas dando entrada na ci- 
dade. soh cruz alçada. 

lions bandas de musica lazer-se- 
hão omir. 

'na—egrep da Misericordia ap- 
paramrntar se-ha s. ox.“ retal.“, nrgttmdu depois dehaixo do pallio 
par.-: o tanto!-) da Oliveira, onde 
irá tirar. todos as corporações ro— 
iigiosas'forão aulas na rua da lini- 
nha. 

Na egroja do S. Francisco que sorri b.;nzido por s.ex.',haverá pon- 
lilinal. 

55. mt..“ daià criam. e visita- 
ralos hospitaos o asyios. 

Espera se. como é de dever, 
«que todos os habitantes d'esta oi- 
uade. iluminem as suas casas. ' Algumas inundadas (igrejas 
sotão tambem ilhnuiuadas. 

Fººt; . í'srkladeía 

Amanhã na mpolln do Anjo 
haverá pfnnpusa festividade em 
honra do S (ihrispím e S. cris- 
piioano, patronos da classe—, dos sa- 
poleirns. ' 

lia misaa a grande instrumen- 
tal. sermão e exposição do Santis- 
sinto.. 

ª—Dª egreja do S. Domingos 
saliirá da parte de manhã. em pru- 
clssão, a Senhora dos Terremotos, 
commomoraudo o terrivel termino-' 
to que destruiu a cidade baixa de 
Lisboa e que causou outros estra- 
gos em ditl'ereutes pontos do pai:. 

| 
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O Commercio de G imarâes 

Roubo 

Na noite do dia ?O roubaram 
na real fabrica de tecidos de Cinei- 
ros algumas peças de linho. 

Os templos penetraram na la- 
brion com shows falsas. ou suppo— 
sição que allí estivessem guardadas 
ninos taças de prata de que se ha- 
viam servido umas meninas para 
lançarem flores :! SS.MM.e AA.-quan- 
do passaram n'nquella localidade. 

E' de crer que & anctnriila-le 
venha a descobrir os sectores do 
roubo. 

__.M. .__ 

O general Tallaya 

Fnlloceu em Lisboa o ge— 
neral Tallayo. 

U timido pertencem ai arma 
de engenharia, (: sentiu-u praça 
aos 20 unuos, a “2 d'agosto de 
1883. 

Caminho de ferro de 
(iuixnarâea 

0 redimuntn líquido do ca- 
minho de£ forro de G'nimnrãos, dos- 
(lu o principio dn nuno até 7 do. ou- 
tubro, foi de 1103725035. ou iuris 
2393.5330 do .;ucein igual período 
do nuno anlurior. 

tl unlunro do possngeíros l'ui 
sip'riur .uu Lili-“n no de igual p:!- 
r.o|o do nono pass-mio, e n:: in:-run 
durins em popmno (: groulu velo- 
cidzulo. mostram um :mgineuto de 
l:6.'iS toneladas. cuinpruwtdis rom 
igual dia do ano.- anterior. 

'A média da receita annual por 
kilomulro foi do l:5fi7578!1 ou 
mais 77.313“ do que em igual so— 
munn do nuno passado. 

As despezns de exploração dos 
de o princípio do rorrenle, mmo 
montam & 20:798668t ou menos 
2,0505587 do que em igual 
do nono mstcrior. 

() resultado total liquido do 
exercício d'este anno até àqnoltn 
data mostra um segmento de 
138356837. ' 

—-——-<o—>—-——— 

Trt banal adlninistru- 
tivo 

Na sessão de l-i do ccm'ente. 
fornmjulgarlus os seguintes. 

Guimarães—N." lliàl. llotitns 
da junta de porucllia de Villa Nova 
dos lllfilllL'lS.—N.' tuti. [dom da 
junto do purochio de l'eutiuirus. 
"N." Mº l  . Horn idum -leS.l]hris— 
[mim do Solum—N." Mªr!. lzleui 
iili-m titª. S. Thorne ti'Miftliuijã I .— 
N.“ lilili. lxloui lilnm d'Ulluura. — 
N." MDG Idem idem de Azure").— 
N.“ “07. lvleui idem de S. Ciu'isto— 
rão cl':ltili:içãu. —N." "03. Idem 
i tem de Creixomil. —N.º lotilldoin 
idem do Mrsãulrio.—N.º làz'lildczn idem de 8. li aninho de Sande' -- 
N.“ lítiº. Idem idem de hinos,—- 
N.“ latin. Idem idem de llemlufo. 
—N.ª lili). I:!om idem de S. Mulª 
tinho lit! l_inni'lmnzir.——N.º MEU 
ldom idem dr. 5. Thiago de Monte. 
"N." 9.935. [li'lll ida-rude S. João 
de Brito. 

N.“ liâl. "um do SS. Sacro- 
monto, ' i l  rogu sºu de S. Martinho 
de Saude 83 S ta  188?» lG. 

iTUBªu' ufõõicílír "ruiu—gifs 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

-' 's Agostinho de Lenin 
DRAMA EM 4 ACTOS 

33 edição, emendd 
Preço. . . . . . . . . . . . .  240 

Livraria Cruz Coutinho=Porto. 

data (1 

IABELLA 

DDS EMOLUMENTUS 
.4 cobrar nas sar-maría: das Cor poruções e Trilnmaes adminis- 

nativos 

At-Pnovsnn ron (Juh de Leide 23 de queto de 1887' 

PINRDIDA no IP.!PKLTIVD lit-LAMIN.!!! 

Preço 4-0.. . . . . . .  reis 

Polo correio fra-nen do porte a. quem andar o. um importância em estampi- ns- 

.X'iivr ; ri i=enz Cantinho—.F. lituru Rua tlo—o Uul—leirairns, iS_o, :“ Porto. 

GUI.-&. 

Dfl 

NATURALISTA 
UULIJÉIZHIOXÃDOH. CONSERVA- 

llUll li PREPARADOR 

POR 

EDUARDO SEQUEIRA 

G— 18 m m -  a 'I pl-uchu de metalon: venue: 

6 9 0  reis 

Pulo“ adri—ow nao-aa porte : um enviar aqui. importando 'em netmnpillms. A' livrarin=0rnz Couti— 
nho—=J“: dos Cnldeirciroa, 1.8 e 20 
Pºrtº- 

1 vol" br. . . . 

Í W  
_ _  ._ . -  ...-___.— 

Arremataçâo 
l .ª publicação 

ção do camsulho de familia 
no inventario de menores a que se procede por fallecimento 

do (lc-:muoirlndnr Antonio Men- 
des llilioiro.so tem de arrematar 
um busto publica no dia 0 do 
proximo mor. de. iuwombro, pelas 
H) e motoglmras da manhã, na 
rosa aonde morou o inventaria- 
do, situada no largo do Cidade, 
d'osln cidade, as seguintes fa- 
zendas do negocioz—20i polles 
de vitella da terra de l . “  quali- 
dodo com o peso de “JZ—'tô kilos, 
avaliadas em 3933000 reis: 169 
pellrs de touros do. terra de l . “  
qualidade, com o peso do 480 
kilos,—Íªjnralindas em 0155400 
rcis: 9.8 pcllcs do vaccos do ter- 
ra. com o peso de Mi kilos, 
avalinduslem 13533300 reis: 13 
pelles do micras o rilcllus, com o 
peso do “25 kilos, avaliadas em 
2334750 reis: 03 couros de Man- 
tevideu do L'qunlidade, com o 
peso de 272 kilos, avaliados em 
“22855480 reis: 126 couros de 

E.“ cumprimento da delibera- 

com o peso de 300 kilos, avalia- 
dos em 22%000 reis: 202 cou— 
ros do Rio Grande, de l .“  qua— 
lidade com o peso de 878 kilos. 
avaliados em 7285740 reis ll) 
couros do Maranhão, de L ª  
qualidade, com o peso de [rã 
kilos, avaliados em 338750 
reis: 100 couros do Rio Grande, 
do º.“ qualidade com o peso de 
397 kilos,:wulindos em 28't58l0 
reis: 116 couros porn selleiro. 
com o peso do 413 kilos. av.-i- 
lindos em 2578800 reis: 60 
couros prelo.—'.. avaliados em 
i928000 reis: õ l  couros roxos. 
avaliados em 13%000 reis: 
õ l  emir s roxos, avaliados em 
l-iºãlili reis: “ 2  couros do 
tamanro, avaliados em Hllãfilil) 
reis: outros l i º  couros de to- 
mnnea, avaliados em 4705400 
reis: outros “ 2  couros de la- 
umucn, avaliados em “03400 
reis: outros 112 couros de to— 
mnnou, avaliados em 4703400 
reis: outros “ 2  couros do tn- 
iuzmon, avaliados em 4708500 
reis: l l l  couros do toumnon. 
mediados em 4063200 reis: 09 
couros dc tamanco, onliunrios, 
nl'uiindus em llOSliOOreis. N'cs- 
tes couros estão comprrhcud idos 
?. e meio por 2. 70 couros es- 
camados. avaliados em 2243000 
reis: e uma porção de toutiços e- 
pedaços de couros, avaliados rm 
2118000 reis. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos do rc- 
lerido inventariodo. 

Guimarães, 25 d'outubro de 
188] ., ' ' 

Verificado, 

Santos. 

O escrivão, 
José Joaquim d' Oliveira. 

(º') 
- Attenção 

JOAQUIM Pereira Mendes. 
lit-portanto, mºrador na rua de 
Pay" Galvão . d'estª cidudo , 
pnrtimpu :: todos os seus ami- 
gos e l'rognczv-s que mandou 
fazer prin nuca.—tino da visita de 
Suas Magna—ladºs a esta cidade 
uma lindo e variada collocráo 
do boudoirns com seus compe- 
tentes paus e lenços para nlu- 
gur. continuando d'lioru avante 
a forneiwl-os. do tmlnsns quali- 
ilude,“: in.:iilus gostos, por pre- 
ços ['asnín't'ih. atodos as pos— 
sous que o queiram nbsrquiuo 
com a sua preferencia. 

“Airremataçâo 
“?..ª Publicação 

NO dia 13 do proximo mez 
de nowmbrn, pelas 10. meia 
horas ou manhã. no Tribunal 
d'esto juízo , estacionado na 
casa das Lemellus. situida na 
rua, do mesmo nome, (l'esta ni- 
dade, no prot-essa do fzillenuin 
de Bentº José Murquus dn Cu- 
nha, nogocinnlo. quo. foi. ou 
l'ruguezin de S. Lourenço de 
Sundc. d'osla cultmrca . volta 
pela srg'lndn vez á pruçn. por 
metade do sou valor, o casal 
do Cabo e Ctitºrellos. situado Montevideu do 2.“ qualidade, nauiesmu fregueziu de S. Lou- 

—— - _ . — —  rªnço do South-. do natureza de 
prazo, forciro a José Antonio ªrqurs, pae do fullitiu. mora- dºr no mesmo casal, e formado pºlos glrlms seguimos, :! sober: (tasas o mais depetirlenrius.eii'a. 
loi-rn d'um-ta com pomar & ªo 
campo do Porto, o que tu () 
constitua o assento do casal; campo do Pradâuho de Reson- d o s ;  (ªtªl'l'utin denominadº da 
"nuca «ius Bulçns (lu Cubo, que 
cª'!l=|)!'ºllºllde risos !i'i-iºc';m,lrr- 
r n  iat'lªl'iizl o te r ra  da m ª l t a ,  
rai-.ipu (ir.-indu, cznnpn da Pug... o duns loiros; Surto doE—N'lrucle- linho; onnipo dos Quintão de 
cun: « de baixo; umipuiln (:o- 
di'çui r lllll bound.» dr terra: de 
m i l l n ;  rom.-. . :  (||| Plant"; ( :* l l l l lm 
do “A r ªndu - io ;  loiro il.: Tullii); 
e ii'il'n t iu iª.-ira,“) uu ml.:l' «lr 
l:2ti.'i;$íi80 reis. E para constar se passou o presunto. pelo qual 
são citados todos os credores 
incertos (lu sohruditu fMIitlo. 

Guima rios,! º l  d'uulubru 
de 18 87. 

Veril'ir'dtiu 
Santos º 

() tsurlrão 
João Joaquim d'Olirrim Bueno 

(513 

Á's juntas de pa— 
rochia 

No lypogrnphin d'rstu jor— 
onl, na praça do S. Thing", lin 
á venda conhecimrnlns put-n n 
cobrança dos drirnnms das 
juntas de purodna. 

lili 

CASA 
ENDE—SE uma de dois on- u dores e em boas condições com osnrimerosô,7 eSno Largo do Trovador com frente paro o terreiro de S. Francisco. quo se avista parte do Tour-al. Quum pretender follo na Rua de Cu. mõrs n.“ 93 Guimarães.(llu) 

Casa para arren— 
dar 

, Arrrmla-su unm casu com iguo u t i l l l l i l i i i  na rua de Truz- o Almiro n:" 01 Ml" 
['um rxri- l l i -ute's comum. dos. 

Truta-su com Antonio José . I I 
' Baptista humm-rios. (lil 

.iili liiTi XI "H O 
HUA DE CAMÚES in a 93 
GUIDIALRÁIGS on) ” ONTINUA a ter deposito dr lulms do gros, liom snr- tidp de louças de diversos qllªl- lidndes, telliões. tolhn rhnln,d|- lu do system:: do mam-lhadore- sntinll'iu puro telhados. ladri- lhos rnzulrijos de todos os min.. lidudrs. que tudo vende prius pri-ços da foi“ ira dos snl's,.Cosla & Rºcha, da cidade do Porto. 

RUA DE GI 

para poços de todos os systeums 

' José Idendes 

mmm. DE GUIMARAES 
L V101CNTE 

N'estn fabrico ha grande sortimrnlo de fusos para lugar;; de dili'eremos grossurns e tamanhos e de novos systoinas. com 
appnrelhos que não prejudicam as pedras, pºlo preço de 53000 
reis pornoima, assim como se encontram fogões economicos do 
todos os systemus porn eosinhor & lenha e ourvào.o bombas 

Cnntluuu u fazer todo :: obra de fundição u serralheria que lhe soja encummondndn. assim como portões. grades fundidas uu forjadas de differ-entes gostos. e mais objectos proprios painuso domestico, garantindo o seu trabalho. 
Os objectos acima intencionados encontram-se no seu depo. 

sito no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 

O PROPRIETARIO 

de Castro '-' “ª? 
(& —a) 

Licor depurati vo 

ESTE precioso dopurntiv 

a quem o roclnmnr d'oste deposi 
rodas as muitas experiments fuii 
todos do, medicos e doentes p 

dandu portanto encontrar-se om 

monto conhecido em todo o reino 
geil-o. é inlnlivrl em todos os doenças do natureza syplulitum- 
escrufulnszts. rliemuuticus e de pollo. 

vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di- 
ploma de Menção honrosa na exposit— 
ção industrial do Porto de 1887 , 

o do sangue, hoje tão notavel 
como no esli-nn- 

Dti-Bt! gratis um folhet- 
lo. onde se encontrzun euuum. _ 
os nos hospitais publicos. altos— 
nrticulnros. devidamente recuo 

nhecidos o por sua natureza iusnspcitoà. _ 
Em todos as tern-ns importantes do putz hn tleposttos,,po- 

todos os pharmacies;— 
Dopnsitario em Guimarães—uniram José dos. Santos—lina 

de Santo Antonio. tambem depositario das aguas de Vidago;- 

' (ih—a 



O Commercio de Guimarães 

ASSAN Xl“ U E AS 

. 1009 Guima-Len. sªme—um 
Fora do Guimarâus, idem . . . . [5559 
Numer nvulau . . . . . . . 40 

un.-*— 

Olª!-mm'mcrípkm mwladoo !; redheªd, sa— 
lmon nào publication, não vão (levo! vidas. 

0 Clllllêlllllllº "llGlíllllllflEªS 
' 17, RUA DAS LAlILLAS, 19] 
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ª, Acoeitam-so passageiros com .trasbordo para multas ont'roà ' pnrloc-tl'ara mais esclnrrcinmnlus dirigir-se à ag.-ncia Central no 
dos lngfezes, ºii—nos ugrenlcs ('i'uilhex-xne C. * Tait &: C).“ou ás .liíTeronles currespoudenoina em todos as' 

Porto. rua 

prnmpnes cidades & villas. 

MALÃ—REAL INGLEZA 
(INCORPOR'ADA POR CARTA REALEM 1839) 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
LA PLATA,—Em |!» de outubro para: Pernambuco, Ba- hla,ll|o de Janeiro,]lríonlevideu. 

ELBE—Em 28 de outubro para: S. Vicante,Pern:rmbuco. 
Mªcªº. Bªhiª. Rio de Janeiro. Santos, Montevideu eBnenos-Ayrea 

Unico correspondente nªesla cidade, Luiz J 0136 Gon- calves fiança,—Largadª S. Seboslião. 
M 

e Buenos-Ayres. 

runumçõas 
__,— 

Aunmmiou o communíemlm, por linha . REDACÇÃOEADMlNISTBAÇÃO ' aspetos”. . . . . . . . . . « 
_...— 

Amumcins littrruríou. publication grazi; G U I M A R A E  mcabondn—sn um axa-mplnrtm administrªção 

commo? um r ABr-ill. MMM 
"”""" -« EAMPU DE S- FRANClSCU " 

N.» 14 A [5  

G UIMA lã.-UCS 

Vinde vêr 
a s :  

Excellemtes (”ªºldªinâ" igºªladas nunc-hinata: de (faser, de IQANÇADElRA UlLABlh», (Ine esta coznpanhia tem & venda. 
As suas grandes vantagens não: Braço muito elevado. 

lançado-im que lera um carrinho de algodão. Não precisa encher canella mªm vul'ím' u lançandeim , 
A agulha (: mnpre ajustavel Uá dois mil pontos nªum minuto! . 

. Levíssi—mas no trabalho e sl'lonriosas sem agua Pe.-aponta omms perfeito e mais elastico, tanto em «urubu-aia col—no 
nos traídos mais grossos Nãº quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu mnchíuisuzo & aluslavcl & com o uso e 

(2—0) 

LUGAN & GENELIOUX 

' socotssona nt 

ERNESTO CllARDRÚN 
___—- 

Adefeza dos livrei- 
ros _ 

RESPOSTA Af çDIFFnMAÇÃO. 
[ um 

Sur. visconde de Correia Botelho 
[' Preço 150 reis 

O pro-lucio liquido d'eslc 
.a; :; culo é npplicado a auxiliar 

' (! espezas da Croche de S.“- 
.- ., nto de “Paulo. 

'.ª. Na livraria Chardron, Clo- 
r ..- l'(-—Porto. 

ll NAÇÃO ' »1 L, , . 
Jornal illuslrudo de modas paro 

' as famílias 

Paio- da, assignatum : N'“ 

E'“; lim anno .“ . . . 155000 
' fé;,ªçíãeis mexe.—: . « .* . . 25100 
Wii:) ªnulam avulso ., . , 200 
. Agsigno-se na lik-fria Char- 

ou do...!iugul & Gilelàux, neuem ' *“ - 

_ 

M. PINHEIRO CIIQGAS 

“ _ 7 AS usamos [IE .um 
A TERRA E O MAR 

com 
120 csplendidns gravuras 

PARIS 
A' valido na livraria Lello, 

rua do Almada.-15.—Purto— e 
em lodos os livrarias. 

VADE-MECUM 
PÉABMACOPÉA PORTUGUEZA 

Poll 

JOSE PEREIRA REIS 

m 0 IITIAN no ABO“ Il WTI?“ -  

PELOS Sa. rmo & IRMÃO 
lvol .  b r . . . .  500 reis 

Polo oorreio franco de porto nquem. emm a sua importancia em 
escampllhas. 

Á limão—CRUZ COUTINHO 
—Ilun dos Galileireiros, 18 a 20.Por— 
|O. 

Um grosso volume illustradn 

Brochado 295100 
Rim-Bule cal-tunado & or— ' 

nado por folhas . . 36000 

Gumm, Aíllaud & em, editores 

os anuos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 
ªmem 

"' , .  à . 

Ao alcance de todos as fortunas. Vende—se :; prostaçõos de 500 REIS SEMANAES, sem prestação de emlmda1 e o dinheiro com grande desmaio. 

' A que tem 90050 em 196% ªs exposições os primam: premios. e ainda na nlt' .. C . - _ " n ª  . '. ' game-ER oxposrçao de Amsterdam obteve o grande UIPLUMA DE HONRA, premio superior :; ' “Ímedalha dªoiro. 
' "ªuf—39 , “ 
| , g &. L':- A que so fabricª.-_» :; repõe directamente a publico, evitando assímqua n mesmo sola & q'ç,INGEBengzumdo com asnmxmçoos, & tornando-se d'esta forum a sua GARANTIA SOLIDA fª, . )- rosrrm. ' 

Vendeu soeno _ammde 1885 a enorme quantidade de “Bill:“! machinas! devido istoá SHE! grande ªlft'llilçªº, SUPPIHDNDIÍÚ assim [01193 05 Dunas System;“ modernos, que já 

%âwâªª ' 
N 50 tem rival debaixo de nãqhum conceito, attestando & verdade (Pestana: palavras :nals SElSMlLllUlaã de nxachinas saidas das suas fabri— cas. 

_ Ensino gratis em. casa do comprados-,e concertos gratis por todo tempo. _, 
W'endeln-se agulhus,a'lg00098. tºl'ç'aers e oleo a. preços baratibi- mos. 

DEPOSITOS EM. TODAS AS CAPITAES DOS DISTRIGTOS DE PORTUGAL 
”((i—a , 

14315' ' ' = Y “  — 

' VICTOR HUGO 
os Wªuuzwmo 

(BXPLENDIDA nmçio Ponrvmss) 
Preço dª ªªªiªªàtªmí— A obra constará de 5 volumes ou 00 fascículos em 4.º illustrada com 500 GRAVURAS. distribuída em fascículos somamos de 32 paginas ao preço de 100 reis, pagos no acto da entrega . . 
Para as- províncias o preço do fascnculo é o mesmo que no Porto, franco de porte, sendo :: assignatura paga adiantada e na Importancia de 5 fascículos. ' . A casa editora garante a todos os indivíduos que angariarom assígnaturas, & rewune raçª de 20 p. 6. 
Toda a correspondencia devo ser dirigida á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo da Costa Santos. cdiçpr, rua de Saulo Ildefonso, 4 (: 6—Porw. ' * 
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